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Mensagem aos Aspianos

    Aidyl de Carvalho Preis                                                                                                                
Presidente

Ao completar vinte e três anos de sua fundação, a ASPI-UFF, 
certamente, tem muito o que comemorar:  anos de  lutas e 
de glórias. Incertezas, sobretudo quanto à sua sobrevivência. 

União e pulso firme no enfrentamento das dificuldades. Assim, chega-
mos até aqui.

Inicialmente, a luta enfrentada com os sindicatos, fortemente con-
trários à existência da ASPI-UFF, pois pensavam ser uma “manobra 
divisionista”, o que nos levou a conviver com a faixa “não às paralelas”.

Vários golpes tiveram de ser enfrentados por nossas Associações, 
mas, certamente, o maior deles foi a exigência de um mínimo de 500 
(quinhentos) associados, para o desconto das mensalidades em folha de 
pagamento, feita pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, 
exigência burocrática que inviabiliza várias associações, obrigando-as 
a encerrar suas atividades, por não terem condições de ter faturamento 
apenas por boleto bancário.

Todos os dias, os governantes tentam nos atingir com golpes, como o 
famigerado desconto previdenciário, já que, em sua ótica distorcida, os 
aposentados passaram a ser responsáveis pelo “déficit da Previdência”. 
É de se ressaltar que, infelizmente, apesar de pronto para ser pautado, 
o injusto desconto não foi incluído nas atuais reformas...

Aceitar dar continuidade a esta nova gestão (2015-2017), portanto, 
foi um novo desafio, e uma decisão muito difícil. Mas, como nos ensina 
nosso Hino, “um filho teu não foge à luta”, aqui estamos com o nosso 
SIM. E, neste sim, é importante contar com todos os nossos associados, 
para o fortalecimento de nossa associação. E não estamos sozinhos na 
luta diária: a ASPI-UFF pode se orgulhar de integrar entidades impor-
tantes como a FENAFE (Federação Nacional das Associações de Servi-
dores Aposentados e Pensionistas das Instituições Federais de Ensino) 
e o MOSAP – Movimento dos Servidores Aposentados e Pensionistas 
do Serviço Público, que é integrado por mais de 200 (duzentas) entida-
des, significando, hoje, mais de um milhão de associados, articulados e 
firmes na defesa de nossos direitos, e de, ainda, ser uma das fundadoras 
da “Frente RIO”, que é a face regional do MOSAP. 

Temos importantes lutas, como a da PEC 555, não incluída, ainda, 
nas últimas medidas do Congresso Nacional. 

Temos que enfrentar o pessimismo de uma conjuntura desfavorável 
ao nosso país e a todos nós: inflação em alta, desemprego, diminuição 
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Este mês é, para nós, aspianos, muito especial. Comemoramos os 23 
anos da ASPI!

Nesse tempo – o tempo voa! – somamos conquistas e contabilizamos 
algumas perdas. Muitos desafios.

Celebramos a vitória de nossa união e o fortalecimento de nossa causa, 
sim, mas nos ressentimos, nessa caminhada, da falta de muitos colegas 
que já partiram de nós. No entanto, não nos deixaram realmente, pois se 
transformaram em afetos nunca esquecidos. 

Nessa viagem, ganhamos novos parceiros, também, que se foram 
engajando ao longo do tempo, por variadas razões. Não importa muito, 
agora. Aqueles que se integraram, efetivamente, tornaram-se nossos com-
panheiros no sonho, nas lutas, nesta casa – nossa sede conquistada –, onde 
realizamos encontros e atividades, mas, sobretudo, onde nos completamos, 
nos doamos mutuamente. 

Cada aspiano, cada aspiana sabe dos ideais que orientaram o destino 
da ASPI até aqui: contribuir, com o nosso esforço e dedicação, para um 
mundo melhor. Acreditamos na justiça e na solidariedade, no trabalho em 
prol de uma sociedade mais justa, fraterna e ética. 

É o que queremos. Nisto entregamos nosso coração e energia.

Salve, ASPI-UFF, e seus 23 anos!

Editorial

Mensagem aos Aspianos (Continuação)
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de recursos financeiros para as áreas essenciais como Educação, Saúde, 
Segurança etc...

Nossa grande esperança é a crise que, muitas vezes, propicia o cres-
cimento.

Justamente neste momento de nossas vidas, precisamos de perse-
verança e de apoios mútuos, na certeza de quão importante é estarmos 
informados, para podermos enfrentar as lutas quotidianas.

Por fim, saudamos a todos e agradecemos a confiança de nossos 
associados, que não desistiram de nossa Associação, porque sabem que 
a equipe dirigente – felizmente fortalecida por novos integrantes que 
chegam cheios de energia e de ideias novas – tem um objetivo comum: 
o crescimento quantitativo e qualitativo de nossa Associação. Nossas 
saudações a todos, com a certeza de que estamos no caminho certo.

Aspianos são assim: resistimos, qual soldados em trincheiras, com 
a esperança na Vitória! 

Hoje, nesta comemoração, celebramos também as perdas sofridas (faz 
parte da vida), saudando os que partiram e que nos deixaram legados 
importantes: a generosidade, conhecimento e afeto. Estarão, sempre, 
em nossa memória! 

O presente nos fortalece e o futuro é a nossa Esperança! Sabemos 
que as lutas passam e que os que têm fé, firmeza e perseverança não se 
deixam desanimar e reconstroem com melhorias tudo que for destruído.

Que Deus nos abençoe a todos.
“Aposentados e pensionistas unidos jamais serão vencidos”. 

Aspianos: Venham comemorar, conosco, nosso aniversário.
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Ensino – Academia Niteroiense  
de Letras (A.N.L.):  

resumo de sua história

Série Conhecendo Niterói

AAcademia Niteroiense de Letras (A.N.L.)  
– considerada de utilidade pública pela Lei  
Estadual nº 7.349, de    27/12/1973 – foi fundada 
no dia 11 de junho de 1943, em sessão realizada 

em uma sala do edifício da Biblioteca do Estado, Praça da 
República, sem número, sendo fundadores: Antônio Santa 
Cruz Lima, Brígido Tinoco, Carlos Alberto Lúcio Bittencourt, 
Dulcydides de Toledo Piza, Francisco Martins de Almeida, 
Francisco Pimentel, Geraldo Montedônio Bezerra de Menezes, 
Guaracy de Albuquerque Souto Mayor, Heitor Luiz do Amaral 
Gurgel, Horácio Pacheco, Jefferson d’Ávila Júnior, José Pinto 
Nazareth, Lealdino Soares Alcântara, Macário de Lemos Pi-
canço, Marcos Almir Madeira, Myrtharístides de Toledo Piza, 
Raul de Oliveira Rodrigues, Rubens Falcão, Ruy Buarque de 
Nazaré, Serafim Silva, Sylvio Lago e Walfredo Martins. Durante 
o encontro, foi eleita uma diretoria provisória, assim constituída: 
Myrtharístides de Toledo Piza – presidente, Francisco Pimentel 
– secretário, Lealdino Soares de Alcântara – tesoureiro.

Ainda nesse local, em 20 de julho de 1943, por acla-
mação, foi eleita e empossada a primeira diretoria da 
A.N.L., em substituição à provisória, composta dos se-
guintes nomes: Myrtharístides de Toledo Piza – presidente, 
Rubens Falcão – vice-presidente, Marcos Almir Madei-
ra secretário, Geraldo Montedônio Bezerra de Menezes  
– tesoureiro, Horácio Pacheco – bibliotecário.

A solenidade de instalação da Academia deu-se no dia 27 
de abril de 1944, no salão nobre do Liceu Nilo Peçanha. Para 
elaborar o estatuto, designou-se uma comissão integrada por 
Myrtharístides de Toledo Piza, Raul de Oliveira Rodrigues e 
Guaracy de Albuquerque Souto Mayor, sendo o mesmo apro-
vado por unanimidade no dia 23 de junho de 1944 e registrado 
no 5º Ofício de Niterói em 10 de janeiro de 1957.

Eleito na Assembleia Geral realizada no dia 4 de setembro 
de 1957, o médico e homem de letras José Martins de Araújo 
Júnior tomou posse no dia 22 de outubro, mas, com sua doença, 
e na esperança do seu restabelecimento, a Academia manteve-
-se desativada até novembro de 1972, quando, por iniciativa de 
Guaracy de Albuquerque Souto Mayor, foi restaurada. 

Se, em sua primeira fase (1943/57), a Niteroiense sediou-
-se aqui e ali, depois da restauração, não foi diferente: realizou 
reuniões no Museu Antônio Parreiras (por especial deferência 
do acadêmico Jefferson d’Ávila Júnior, seu diretor) e, com o 
consentimento do arcebispo D. Antônio de Almeida Moraes 
Júnior, teve sede provisória em sala do edifício D. João da 
Matha, até então utilizada pelo Departamento de Ensino Dioce-
sano. Após o afastamento de D. Antônio, o novo administrador 
apresentou exigências julgadas inatendíveis para o uso das 

Bico de pena de Miguel 
Coelho, 2000 

Wanderlino Teixeira Leite Netto 
2º Secretário da A.N.L.

dependências. Assim, a A.N.L. buscou, sem sucesso, abrigar-se 
no Palácio Nilo Peçanha, à época sede do governo estadual.1 
Depois, foi acolhida temporariamente em uma sala do Serra 
Clube e, em meados de 1977, no final da gestão do prefeito 
Ronaldo Fabrício, pôde, por comodato, sediar-se num dos sa-
lões do prédio da antiga Câmara dos Vereadores, então admi-
nistrado pela Fundação Atividades Culturais de Niterói (FAC).  
Com promessas de melhores instalações, o que não se concreti-
zou, a FAC transferiu a sede provisória da Academia para uma 
acanhada salinha na Rua Presidente Pedreira, levando-a a desistir 
da ocupação mais tarde.  Ainda nesse espaço, buscando melhores 
condições, a A.N.L. encaminhou, em junho de 1979, oficio ao 
então secretário de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, Erasmo 
Martins Pedro, pleiteando uma área em disponibilidade no sétimo 
andar do Edifício das Secretarias, mas não foi atendida. Nova 
tentativa, no mesmo prédio, ocorreu em setembro de 1982, so-
licitando o espaço que a Associação Fluminense de Magistrados 
deixara vago. Arnaldo Niskier, à época secretário de Educação e 
Cultura, consultado, não se pronunciou. Em novembro de 1987, 
apelo semelhante – e frustrado – foi dirigido ao governador  
Wellington Moreira Franco.

Enquanto batalhavam pela sede, os acadêmicos realizavam 
suas reuniões de diretoria e sessões solenes em dependências 
cedidas sem ônus pelo Serviço Social do Comércio (SESC), 
inclusive utilizando seu auditório.

Finalmente, em 1988, ao comemorar seus quarenta e cinco 
anos, a Niteroiense, mediante Termo de Permissão de Uso, as-
sinado pelo então prefeito Waldenir de Bragança, sediou-se no 
anexo do antigo prédio da Câmara Municipal de Niterói, na Rua 
Visconde do Uruguai 456.

Em 17 de outubro de 2007, em Assembleia Geral Extraor-
dinária, a A.N.L. passou a ser também denominada “Casa de 
Horácio Pacheco”,2 em homenagem a um dos seus fundadores.

Presidiram a instituição, desde sua fundação até os dias 
de hoje: Myrtharístides de Toledo Piza, Geraldo Montedônio  
Bezerra de Menezes, Sylvio Lago, Luiz Palmier, Horácio  
Pacheco, Jorge Picanço Siqueira (interinamente), Sávio Soares 
de Sousa (interinamente), Jorge Fernando Loretti, Márcia Maria 
de Jesus Pessanha e Roberto dos Santos Almeida. Eleito e em-
possado, José de Araújo Júnior, não exerceu o mandato pelos 
motivos já expostos.

1  	 Antes da fusão dos Estados do Rio de Janeiro e da Guanabara.  
2 	Mais informações sobre a “Casa de Horácio Pacheco” poderão ser obtidas 

no livro Dança das cadeiras: história da Academia Niteroiense de Letras 
(de junho de 1943 a setembro de 2000). Nova edição atualizada encontra-
se no prelo.

Notas e Comentários
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AGENDA DE julho

2 (5ª-feira), às 14h – Palestra Automatismos Sociais em relações 
de Gênero, com a Drª. Suely Gomes da Costa, Assistente 
Social, Historiadora e Pesquisadora;

9 (5ª-feira), às 12h – Almoço em comemoração aos 23 anos 
da ASPI-UFF, com homenagem aos aniversariantes do mês, 
saudação aos novos aspianos, apresentação do Coral “Cantar 
é Viver” e desfile de bijouterias;

10 (6ª- feira) – Encerramento das inscrições ao IV Encontro 
de Corais da ASPI;

14 (3ª-feira), às 14h – Painel A ASPI-UFF e seus projetos. 
Moderadora: Profª. Tânia Gonçalves de Araújo;

16 (5ª-feira), às 14h – Sarau Vespertino: Tarde Líteromusical, 
com Leda M. Jorge (poesia e canto), Dulcídides O. Pinto 
(canto) e Therezinha de M. Pinto (piano);

24 (6ª-feira) – Ida à Casa de Arte e Cultura Julieta de Serpa, 
em homenagem aos Avós. Inscrições na Secretaria;

30 (5ª-feira), às 14h – Tarde de autógrafo e palestra sobre a 
obra Para compreender uma Gramática Filosófica – uma 
análise crítica e comparativa da Grammatica Philosophica 
da Lingua Portugueza, com a Profª. Hilma Ranauro.

Grupos corais e maestros: IV Encontro de Corais  
da ASPI-UFF, a ser realizado nos dias 28, 29 e 30  
de setembro de 2015. Inscrições abertas até 10/7.  

Acesso: www.aspiuff.org.br

TENHA UMA VIDA MAIS SAUDÁVEL: 
Entregue-se a atividades em seu dia a dia. 

A ASPI traz várias para você!

Cursos de:

̶  Línguas estrangeiras: francês, inglês, espanhol e italiano – 
várias turmas e horários; e, ainda, alemão e mandarim;

̶  Outros: piano e teclado, canto, cultura musical, informática 
e teatro experimental.

̶  Oficinas: pintura e alemão. 
Novos cursos: Vivências em Arteterapia (todas as terças, das 14 
às 16 horas); e Ioga na cadeira – uma modalidade de exercícios 
bem interessante. Confira!

Informações na Secretaria: 2622-9199 e 2622-1675.
Associado (a): inscreva-se e garanta a sua vaga. 

Aproveite seu desconto! 

Notas e Comentários
Uma vivência em Arteterapia

Ainda há tempo de inscreverem-se para essa Vivência, que acon-
tece semanalmente, às terças-feiras, das 14 às 16 horas. Os encontros, 
com as Arteterapeutas: Maria Ângela C. Robert e Silvana Valente dos 
Santos vão até 17 de outubro. 

Programação de junho

Aguardem, no próximo mês, notícias dos eventos programados 
para após a edição deste Boletim: Palestra Como melhorar a memória 
e a qualidade de vida na Terceira Idade, com o aspiano Dr. Waldenir 
de Bragança; Ida ao CCBB – Exposição Picasso e a Modernidade 
Espanhola; e Tarde de Autógrafo do livro É gosto recuar nas eras, 
Memórias de Rubens de Ararigboia (Ruben Baptista Pereira).

Novos aspianos

Com alegria, damos nossas boas-vindas aos professores David 
Shepherd e Ana Lúcia Silveira Cerqueira, ambos do Instituto de 
Letras; ele, do Dep. de Letras Estrangeiras Modernas e ela, do de 
Letras Clássicas e Modernas. Também ingressou em nossa família 
o professor Jorge João Abrão, oriundo do Departamento de Geo-
química, do Instituto de Química

IV Encontro de Corais da ASPI 
encerra inscrições em julho

Até o dia 10 deste mês, maestros e grupos corais poderão inscrever-
-se para participar do nosso IV Encontro de Corais. Este ano, o evento 
traz uma novidade: será realizado no Núcleo de Estudos em Biomassa 
e Gerenciamento de Água (NAB) da UFF, situado no campus da Praia 
Vermelha. 

Não percam a inscrição: só até 10/07. O IV Encontro acontecerá 
de 28 a 30 de setembro próximo!

Sala de Leitura 

Mais uma obra de valor enriquece nossa Sala de Leitura: a 
obra Dança das cadeiras – História da Academia Niteroiense de 
Letras (junho de 1943 a setembro de 2000), do acadêmico, poeta, 
historiador, contista, escritor e membro fundador da Academia 
Niteroiense de Escritores, Wanderlino Teixeira Leite Netto, a 
quem agradecemos a visita –, em uma manhã um pouco friorenta e 
com aquela chuvinha fina, que molha até a alma –, e a gentileza de 
aceder ao nosso convite para participar de nossa série Conhecendo 
Niterói, assinando, assim, a história dessa importante instituição 
niteroiense neste Boletim.

Só lembrando... 

Aniversariantes devem se recadastrar no Banco do Brasil, 
Banco de Brasília ou na Caixa Econômica Federa. Levem: 
contracheque, CPF e documento oficial de identificação com 
foto. É fácil e rápido!
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Notas e ComentáriosNotas e Comentários   
Aproveitamos para informar que o volume 2, de Dança das ca-

deiras, abrangendo o período de outubro de 2000 a outubro de  2013, 
de Wanderlino, encontra-se no prelo.

Chá na Confeitaria Colombo 

Um animado grupo, na ensolarada tarde de 22 de maio passado, 
atravessou a Baía para aproveitar o lindo e sempre aristocrático am-
biente da Confeitaria Colombo, de encher os nossos olhos... 

Um delicioso e variado chá, servido no segundo andar, provocou 
alguns “pecadinhos”... Eis um programa sempre bem-vindo!

Notícia da UNIMED

A UNIMED informa a seus clientes que podem acessar em seu 
portal www.unimedlestefluminense.com.br os seguintes serviços: 
Valores para reembolso de anestesia e Documentos necessários para 
o reembolso.

Aspiano recebe honraria

Nosso caro professor Waldenir de Bragança, médico sanita-
rista e que também é escritor, acadêmico e presidente da Academia 
Fluminense de Letras, além de ter sido prefeito de nossa cidade 
de 1983 a 88, tomou posse, no dia 28 de maio passado, como 
Honorário Nacional na Academia Nacional de Medicina, sendo 
saudado pelo acadêmico Omar da Rosa Santos. No evento – que 
contou com a presença de sua família, representantes de entidades 
médicas, acadêmicas e amigos –, o professor Waldenir exaltou o 
papel da Academia Nacional de Medicina e proferiu a conferência 
Medicina, patrimônio da humanidade a ser preservado, quando 
fez um histórico da ciência médica que “remonta a 10 mil anos”, 
ressaltando a importância do médico para a sociedade. 

Falando no professor Waldenir, ele também proferiu, no dia 27 
de maio passado, na Academia Niteroiense de Letras, a palestra 
Sessão alusiva aos 70 anos do término da “II Guerra Mundial”, 
em evento que homenageou o nosso aspiano e saudoso professor 
Dr. Mário Duarte Monteiro. Para quem não sabe, o professor 
Mário foi médico do Exército Brasileiro e participou da Força 

Expedicionária Brasileira (FEB), naquela guerra. Por seu valor 
e idealismo, o Dr. Mário Monteiro obteve honrarias como Me-
dalhas de Guerra e de Campanha, diplomas de Honra ao Mérito 
do Conselho Nacional de Ex-combatentes do Brasil e de Sócio 
Honorário da Legião de Veteranos de Guerra do Brasil e diploma 
e medalha de homenagem que o Exército Brasileiro conferiu, em 
1945, aos médicos que estiveram nos campos de batalha da Itália.

Parabéns, professor Waldenir, pela justíssima homenagem ao 
nosso saudoso aspiano, Dr. Mário Duarte Monteiro.

Nota de falecimento

Com pesar, comunicamos o falecimento dos professores Rubens 
Rodrigues Ferreira, oriundo do Curso de Contabilidade e Rosalda 
da Cruz Paim, da Escola de Enfermagem.

Aos familiares e amigos, nossa solidariedade neste momento 
tão difícil. Rogamos ao Senhor da Vida que os receba em Sua glória

Almoço na roça... 

Em uma bela e gostosa tarde aconteceu o nosso almoço de confra-
ternização de junho, ainda mais com a temática apropriada, escolhida 
pela “equipe de produção”: almoço na roça, com direito a forró ani-
mado pela simpatia de Hélcio Luiz. 

A decoração, logicamente, remeteu aos gostosos “arraiár”, com 
fogueiras, balõezinhos, o “pessoar” a caráter e muita brincadeira. Claro 
que não poderia faltar o “casamento na roça”. A noiva, a professora 
Maria Felisberta Batista Trindade, foi um sucesso e o noivo, um dos 
garçons do Buffet, foi muito convincente no seu papel. 

O menu não ficou atrás: um interessante coquetel de abertura, co-
midinha tipo mineira, com delicioso tutu, couve e carne seca desfiada 
e, para quem aprecia, farfalle com frango ao molho branco, arroz e 
mix de folhas. Além da sobremesa farta, com pudim, torta diet e salada 
de frutas, pés de moleque, paçoquinhas, cocadas – estes, nada diets.  
      E, na despedida, nada melhor do que uma pescaria... grátis, com 
prendas bem interessantes, doadas pela Diretoria, como sempre!
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Durante o mês de maio, nosso regente do Coral “Cantar é  
Viver”, maestro Joabe Ferreira, participou da tournée Der Messias, 
promovida pela Academia Laudamus Te, de Stuttgart, na Alemanha, 
apresentando-se em cidades como Reichembach (região da Saxônia), 
Berlim (na monumental catedral Berliner Dom) e a encantadora 
cidade de Praga, capital da Republica Tcheca. Um belíssimo e 
intenso trabalho. 

A Companhia reuniu músicos alemães, israelense, franceses e 
brasileiros e teve a direção geral da maestrina brasileira Mônica 
Meira Vasquez, radicada na Alemanha.

Nas raras horas vagas, nosso maestro pôde visitar alguns in-
teressantes pontos turísticos de Stuttgart, a parte antiga de Praga 
e as cidades como Strasbourg, no norte da França, e a fascinante 
cidade de Heidelberg, onde se localizam a famosa Universidade de 
Medicina e Farmácia, o imponente Castelo de Heidelberg – que, 
durante cinco séculos, foi a residência dos príncipes-eleitores do 
Palatinado, da dinastia dos Wittelsbacher –, com seu Museu Alemão 
da Farmácia. Passeou  ainda ponte Alter Brücke, sobre o rio Neckar, 
que divide a cidade. 

Parabéns, Joabe!

Nosso maestro curtindo a Alemanha 

Notas e Comentários

Da esquerda para a direita: a cantora Eloísa Baldin, o pianista Rogério Pefi, 
o cantor Arthur Fucks e Amarilis Coev, regente e o maestro Joabe Ferreira 

Concerto na monumental e bela catedral Berliner Dom, na capital alemã

Estudos mostram que “o cérebro se adianta na tarefa da leitura e 
acaba prevendo as palavras mmseo qanduo eals etsão ebmaarlhaads”. 
De acordo com o Dr. Lars Muckli, psicólogo e pesquisador do Ins-
tituto de Neurociência e Psicologia da Universidade de Glasgow, na 
Escócia Isto acontece porque o cérebro, ao começarmos a emitir algum 
som, ouvir ou ler, “constantemente” antecipa sua interpretação, e age 
como se já tivesse ouvido a palavra ou frase inteira, mesmo quando as 
letras estão fora de ordem. Assim, ele decifra a palavra embaralhada 
e consegue ‘premeditar’ a palavra que vem na sequência”. Mas, nem 
toda a palavra é decifrada facilmente. Parece que o segredo está em 

Curiosidade: Por que conseguimos ler frases mesmo quando as letras estão embaralhadas?

“manter a primeira e a última letra de cada palavra no lugar certo. 
Basicamente, é aquela coisa: Não imortpa a oderm das ltreas drtneo 
da pvarala, bsata que a pmrireia e a úmtila etjasem no lguar crteo praa 
que vcoê enednta o que etsá erctiso”.

Que tal exercitarmos o cérebro, escrevendo bilhetinhos “emba-
ralhados”...?

Fonte: Mother Nature Network/Laura Moss. In.:  Daiana Geremias - 
http://www.megacurioso.com.br/corpo-humano/71589-por-que-conseguimos 

-ler-frases-mesmo-quando-as-letras-estao-embaralhadas.htm
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Voltei recentemente de uma belíssima viagem à 
Escandinávia, e foi como se abrisse a cortina 
de um passado de lutas e vitórias entre povos 

antiquíssimos cujas pegadas ainda podem ser seguidas 
até hoje.

Dinamarca, Suécia, Noruega, Finlândia e até Polônia 
e Rússia desfilaram diante de meus olhos seus castelos e 
ruínas, suas glórias e fracassos e quase pude ouvir os gritos 
dos povos bárbaros, hunos, godos, celtas, romanos e vikings 
lutando por fronteiras, colonizando, invadindo e negociando 
novas terras.

Belíssimos fiordes, lagos, rios, e o Mar Báltico sereno, 
guardando em suas profundezas segredos de navios naufraga-
dos e cofres repletos de ouro, enquanto nas cidades muradas, 
artistas esculpiam estátuas, pintavam quadros, construíam 
castelos, torres e catedrais gloriosas.

As dinastias lutavam pelo poder, na Rússia dos Czares as 
revoluções se sucediam, a brava Polônia enfrentava os nazis-
tas, e santos morriam pela fé e propagação do Cristianismo.

Nesse caldeirão de etnias e acontecimentos, as lembran-
ças de lutas desses povos antigos, os sons do passado e suas 
vozes povoaram minha imaginação.

Caminhei sobre terras encharcadas de sangue de tantas 
guerras e rezei em igrejas onde ecoavam súplicas de milhares 
de vozes hoje caladas.

Tanto medo, tanta angústia, tanta luta... pelo poder... pela 
felicidade enfim!

Nesses encontros e desencontros do presente e do passado 
pude sentir como é pequeno nosso mundo globalizado de hoje. 

O ABRAÇO DO PASSADO – PRESENTE
Profª. Lúcia Romeu

E como tudo permanece quase igual no palco da vida.
As guerras e os anseios humanos continuam os mesmos, 

porém com outra roupagem e linguagem.
Atualmente as cidades estão calmas, ordenadas, limpas, 

e turistas passam apressados e encantados por cima de todo 
esse passado, tiram fotos e olham tudo de relance, mais 
preocupados com as compras e a comida.

Comigo foi diferente.
Essa viagem me fez parar... e me causou profunda refle-

xão. Foi como se tivesse atravessado a Alma dos Séculos!
Penso no movimento feérico da vida... nas suas cores, 

sabores e odores...
VIDA! Grande tecido bordado no qual somos linha fina 

e colorida, pequeno retalho de pele.
Não entendemos, às vezes, por que isso ou aquilo acon-

tece conosco ou com a humanidade, por que esse ponto 
dolorido no bordado, por que aquela linha tão escura e torta...

É que vemos o bordado pelo avesso.
Não compreendemos a amplitude do abraço entre o 

passado e o presente.
Deus, o grande autor do desenho, vê a vida e a nós pelo 

lado direito, sabe que tudo está certo, cada um de nós mere-
cendo seu lugar a seu tempo no Grande Tear Divino.

Ele comanda as cores e os pontos e prepara conosco e para 
nós, um Manto de Amor, capaz de amaciar todas as dores 
passadas, agasalhar o presente e atapetar o paraíso futuro, 
nossa gloriosa morada eterna, onde habitaremos felizes e 
irmãos, por todos os séculos dos séculos. 

Amém!

Artigo ArtigoArtigo

 A aspiana Lúcia Maria Barbosa Romeu é mestre em Língua Inglesa  
e autora de vários livros e músicas e é membro da Academia Fluminense de Letras.  

É, ainda, 2ª violinista da Orquestra de Câmara de Niterói.

Não precisamos ficar neuróticos, mas, com o volume 
que produzimos, temos que pensar em seu descarte 
sustentável.

Mas, como fazer isso? Felizmente, muitas cidades já têm 
seu programa de reciclagem. Pode até não ser o ideal, pelas 
coletas muito espaçadas, mas já é um passo importante.

Para facilitar, trouxemos “mastigadinho”, algumas dicas 
e procedimentos que podem ajudar:

1º Nem todo lixo pode ser reciclado (pelo menos por 
enquanto); saber distingui-los é fundamental;

2º Nunca descartá-los sujos, não apenas por uma questão 
higiênica (podem acabar contaminando coisas e pessoas e 
atrair insetos, com baratas etc.), mas até por respeito aos 
profissionais que lidam com eles. Até porque, não os limpar, 

implicará o uso de muito mais água (desperdício), para a 
retirada desses resíduos no processo industrial. Não é neces-
sário, no entanto, uma limpeza rigorosa, com esponja, água 
e sabão: um papel para uma primeira limpeza (para retirada 
do excesso, se estiver muito sujo) e deixá-lo por último na 
pia, usando a própria água da lavagem da louça já basta. 
Para as embalagens de leite, basta um pouquinho de água, 
chacoalhar e... molhar as plantas (que tal?)

4º O óleo, usado da cozinha, deve ser colocado frio em 
garrafas, para descarte (nunca derramá-lo no ralo).

No próximo Boletim, traremos a lista dos produtos re-
cicláveis e daqueles cujo destino é o lixo comum. Também 
falaremos sobre os que têm destinação especial e devem ser 
entregues nas lojas que os vendem...

Sustentabilidade: Como dar fim ao nosso lixo diário
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Aniversariantes   Julho

1	 Marcos da Rocha Vaz
2	 Jussara Mousquer Salles
	 Maria Marlie Mattos da Cruz
3	 Elza Peçanha
	 Najla Maria Restum Miguel
	 Rose Marie Maron da Cunha
	 Iolanda de Oliveira
5	 Maximiano de Carvalho e Silva
	 Auta Iselina Stephan de Souza
6	 Luiz Antônio Constant R. da Cunha
	 Suely Reis Pinheiro
7	 Janette Maciel Pacheco
	 Jomar Lúcia de Ávila Baldi
	 Nélia Bastos
8	 Inês Diniz Silveira

	 José Jairo Araújo de Souza
9	 Maria Sônia Soares Grunblatt
	 Carmen Maria de O. Carneiro Lins
10	 Maria de Lourdes Caliman
11	 Milma Lannes Duarte de Souza
14	 Maria Lúcia de Magalhães
	 Paulo Roberto de Castro Araújo
16	 Ilka Dias de Castro
	 Maria José de S. Coutinho Gomes
	 Josier Marques Vilar
17	 Waldenir de Bragança
18	 Jandira Souza Thompson Motta
19	 Maria Cely Braga
	 Mariléa Abunahman Matuck
20	 Maria Helena de Lacerda Nogueira

	 Ismênia de Lima Martins
23	 Zilda Clarice Rosa Martins Nunes
	 Ione Pinto Neves de Almeida
24	 Mirian Garcia Nogueira
	 Braz Afonso de Souza Sanchez
	 Iris Déa de Abreu Neves
25	 Nízia Seródio de Melo
	 Jorge Mamede de Almeida
26	 Edila Maria Vieira Saddy
29	 João Baptista Bastos
30	 Mauro Pereira de Carvalho Salek
31	 Maria do Amparo Tavares Maleval
	 Rosalvo do Valle

Aos queridos aniversariantes, nosso carinhoso abraço, muita saúde e paz!

Artigo ArtigoArtigo

Aos 63 anos de história, referência no merca-
do de livros da cidade do Rio de Janeiro, entre as 
décadas de 1960 a 1980 – Fundada em 1952, pelo 
romeno Andrei Duchiade, a livraria Leonardo da 
Vinci ocupava quatro salas de um edifício histórico 
da Avenida Rio Branco. Após prejuízos financeiros, 
já havia fechado duas salas. Em primeiro de junho, 
a herdeira comunicou aos jornais o seu fechamento. 
– Com a queima do estoque de livros, pela metade 
do preço.  – Vivemos tempos controlados pelos juros 
e inflação alta. Chegou a vez das livrarias. – A Da 
Vinci fundada no tempo em que as livrarias ainda  
não usavam “truques’, cada vez mais necessários à 
sua sobrevivência. – Na crença antiga que um país 
se faz apenas com homens e livros, desconsideraram 
as “artimanhas”. – Diz a sra.  Milena Duchiade: “Os 
meus clientes não vêm aqui para comprar best-sellers, 
livros para colorir ou de autoajuda. Não servimos nem 
café. Não conseguimos aplacar as perdas crescentes”.

* * *

Muitos cronistas se manifestaram. Compartilho a 
visão, a voz poética, de Joaquim Ferreira dos Santos. 

– Na crônica “As minhas livrarias”, publicada no 
O Globo de junho. – Uma espécie de elegia. – Entre 
a memória e a realidade – a introspecção. A evoca-
ção do passado. Reflexões carregadas de emoção, 
sobre as diferenças, para as quais as perguntas são 
muitas. – Neste Brasil contemporâneo de incertezas 
e inquietações. No fio do tempo que passa. Na sauda-
de, uma espécie de exílio. – Um caleidoscópio que o 
cronista vê de forma perplexa, irônica. – Na tentativa 
de decodificar os mecanismos do presente: – “É a 
ordem da nova civilização digital: Fechem as portas 
desse perfume antiquado dos tempos idos e abafem 
o mau cheiro dos cupins”.

* * *

Para mim, uma mensagem que me vinha através 
dos tempos. – Como um fantasma, inspirada no ideal 
de beleza que soube encarnar...

A clássica Da Vinci, reduto de artistas e intelectuais,  
como Carlos Drummond de Andrade,

fechará no Rio
Nélia Bastos


